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APRESENTAÇÃO


			Este livro está alicerçado em três problemáticas enfrentadas pelo ensino de Ciências: (i) uma abordagem científica em sala de aula a partir de um determinismo; (ii) a distância das temáticas abordadas no ensino regular de Ciências e a realidade contextual do educando e (iii) a atual metodologia empregada pelo professor, ineficaz ao desenvolvimento de uma aprendizagem com sentido, significativa. 


			Resulta de uma pesquisa desenvolvida no contexto de uma Formação Continuada de Professores, intitulada Projeto Ciência e Consciência Cidadã (PCCC), sugerida e desenvolvida por seus autores. A aplicação das proposições ocorreu junto a um conjunto de educadores em Ciências da rede de educação do município de Cruz Alta/RS, acompanhados pelas respectivas supervisões pedagógicas e gestões escolares, o qual representou a totalidade de professores de Ciências da rede municipal de educação daquele município, desenvolvida nos anos de 2011 e 2012, em encontros de periodicidade mensal, compondo um total de 80 horas presenciais. 


			Como critérios para coleta e análise de dados, trata-se de um estudo de caso, de amplitude sistêmica, em que, de acordo com Ludke e André (1986), análise textual dos discursos e das manifestações de professores e alunos são realizados, e foram descritas conforme as proposições de Moraes e Galiazzi (2007), por meio da técnica Análise Textual Discursiva, nas particularidades estabelecida pelos autores como metatexto. Para tanto, foram utilizados aplicações documentais e recursos de áudio e vídeo nos encontros dessa formação, com complementação de Seminários Escolares, desenvolvidos nas unidades de ensino, e da I Feira Municipal de Ciências, nos quais foram igualmente realizados registros textuais, de áudio e vídeo, para posterior análise, conforme propõe Bogdan e Biklen (1994). Essa atividade incorpora elementos de Pesquisa-Ação, nos pressupostos de Gaio (2008) e de Thiollent (2011), está centralizada na Formação Continuada de Professores e orientada por diálogos que se dão em torno dos processos de ensino-aprendizagem, nas perspectivas de desenvolvimento processual de um ensino emergente da pesquisa e estabelecido pela pesquisa. 


			A metodologia empregada emerge de um levantamento teórico/bibliográfico a respeito da problemática abordada e de suas condições para enfrentamento, a partir de uma fundamentação teórica ancorada nas concepções em Ciências de Kuhn, educacional de Ausubel e metodológica de Perrenoud. Seguiu por uma investigação do perfil e das preconcepções do público-alvo referente aos seus saberes e fazeres em Ciências e, a partir da proposição e desenvolvimento de atividades aqui denominadas como Metodologias de Ensino, visou a eclodir em um ensino que se desenvolva fundamentalmente por ações e procedimentos de pesquisa.


			No âmbito das Metodologias de Ensino aqui consideradas como, discutir-se-á o uso de Alfabetização Científica, Mapas Conceituais, Atividades Experimentais, Temas (Geradores) e Resolução de Problemas com maior profundidade, além de outras, panoramicamente, a partir de elementos indissociáveis aos processos didáticos para ensino-aprendizagem, ou deles emergentes, na coleta, organização, tabulação, sistematização, socialização e análise de dados, qualitativos ou quantitativos, objetivos ou subjetivos. Nesse propósito, referenciais específicos foram definidos como condizentes a uma mediação entre uma base teórica considerada como satisfatória ao ensino de Ciências e recursos metodológicos consolidados nos/por procedimentos de pesquisa.


			Dessa forma, nosso principal objetivo consistiu, a partir de uma investigação dos saberes e dos fazeres do público-alvo vinculados aos processos de ensino-aprendizagem em Ciências, propor e desenvolver Metodologias de Ensino que aproximem esses saberes-fazeres do referencial teórico aqui adotado como condizente a um ensino de Ciências que se mostre significativo ao educando, constituindo-se de concepções e ações que privilegiem e endossem a pesquisa como critério condicional à relação de ensino-aprendizagem em Ciências. Os dados apresentados permitem apontar que um processo de ensino desencadeado e desenvolvido pela pesquisa, mediado por um projeto e consolidado por um Seminário, é capaz de ressignificar o saber e o fazer de quem ensina e de quem aprende, particularmente, considerando-se o ensino de Ciências.


			No Capítulo 1, apresenta-se o eixo teórico-metodológico utilizado como cenário desta obra, tratando-se de uma proposta de Formação Continuada de Professores, intitulada “Projeto Ciência e Consciência Cidadã (PCCC)”, sendo essa denominação utilizada como título capitular.


			A partir de então, no Capítulo 2, sob o título de “Articulação entre Ciência, aprendizagem e metodologia”, apresenta-se um breve referencial referente às concepções defendidas ao longo desta obra, para as quais se buscou uma aproximação, a partir da concepção dos autores, no que se refere às bases teóricas à Ciência apresentadas por Thomas Kuhn, à aprendizagem por David Ausubel, e à metodologia por Philippe Perrenoud. 


			Do Capítulo 3 até o 7, discute-se concepções e a aplicação de Metodologias de Ensino junto ao público-alvo. 


			No Capítulo 3, sob o título de “Alfabetização científica como uma metodologia de ensino,” pretende-se investigar a compreensão dos professores no que se refere ao modo pelo qual compreendem o conhecimento científico. Como coleta de dados, apontam-se alguns elementos utilizados, como questionários, qualitativos e quantitativos, em diferentes contextos do trabalho junto aos professores integrantes do projeto, assim como transcrições de áudio-vídeo e avaliação dos resultados por meio de metodologias discursivas, tendo em vista discussões de seu fazer pedagógico. A análise dos dados obtidos propiciou a repercussão de questões pedagógicas que poderão ser úteis na sequência das aulas dos sujeitos desse estudo, no que se refere à construção de um conhecimento de natureza científica por parte de seus alunos.


			No Capítulo 4, sob o título de “Mapas conceituais como uma metodologia de ensino”, pretende-se apresentar essa estratégia didática como um importante meio para consolidação e/ou avaliação da aprendizagem. Para tanto, foram expostos os argumentos referentes à natureza, justificação e aplicação dos Mapas Conceituais, e se orientou para que fossem utilizados junto aos alunos dos professores integrantes do PCCC nas semanas que se procederam. Sequencialmente, foram montadas oficinas para socialização das experiências vivenciadas pelos professores, as quais trouxeram importantes dados para reflexão e análise, e que, depois de transcritos, foram categorizados e interpretados.


			No Capítulo 5, sob o título de “Atividades experimentais como uma metodologia de ensino”, discute-se duas técnicas experimentais apresentadas e desenvolvidas junto aos professores componentes do público-alvo, as quais não necessitam de instrumentação física ou química complexas e apresentam amplitude de objetivos e de interpretação de resultados. Após sua execução, ofereceu-se um espaço-tempo para a socialização dos professores, apontando-se como elementos destacáveis suas observações referentes às ações tratadas e às possibilidades de desenvolvimento de experimentações análogas em sua realidade de ensino. Seguiu-se pela interpretação dos dados a partir de transcrições oriundas dessa reflexão, de modo a se apontar pontos teóricos imprescindíveis ao enfrentamento dos entraves em se utilizar de um ensino experimental em Ciências com maior frequência e normalidade. 


			No Capítulo 6, sob o título de “Temas (geradores) e resolução de problemas como metodologias de ensino”, pretende-se, a partir da apresentação aos professores de temas (geradores), que potencializem uma aprendizagem a partir da resolução de problemas advindos da realidade do educando, discutir questões que permitam analisar a impressão dos professores em partir-se de dado contexto e nele vincular-se conteúdos programáticos, e não o contrário, como cotidianamente é difundido e realizado nos meios escolares. Para tanto, foram utilizados instrumentos quali-quantitativos, assim como de transcrições de relatos, sob argumentos de análise.


			No Capítulo 7, sob o título de “Pedagogia da pesquisa como uma metodologia de ensino”, pretende-se integrar as técnicas e estratégias pedagógicas apresentadas na elaboração de um Projeto de Pesquisa pelos alunos dos professores componentes do PCCC, sob orientação daqueles professores. Argumentos referentes à concepção inicial do professor no que se refere à metodologia de projetos foram tratados, sob a forma de questionários quantitativos e de entrevistas semiestruturadas, como parâmetro em suas impressões após a utilização dessas estratégias junto aos seus alunos. Como momento de socialização do conhecimento, descrever-se-á o evento I Feira Municipal de Ciências, no qual os responsáveis pelos projetos de pesquisa apresentaram seus resultados ao público municipal de Cruz Alta/RS. A sistematização do conhecimento será exemplificada por publicações advindas desses momentos.


			Encerra-se com a argumentação central defendida nesta obra, de que a inserção de metodologias de ensino a fim de estabelecimento de um modelo didático que integre a elaboração de projetos de pesquisa, um ensino que se construa por meio da ação de pesquisa e uma socialização do conhecimento produzido por meio de Feiras, Seminários ou Mostras, pode configurar-se em um caminho para tornar o ensino mais atraente e significativo a alunos e professores, particularmente nas especificidades circunscritas ao ensino de Ciências.


			Os autores.


			 


			





PREFÁCIO


			Este livro não se origina neste momento. Certamente, o seu início remonta a espaços-tempos outros, muito variados e incontáveis. Dizem respeito, por óbvio, às inúmeras iniciativas de ensino-pesquisa-extensão, especialmente no campo do ensino de Ciências, desenvolvidas pelos colegas Drs. André Luís Silva da Silva e José Cláudio Del-Pino, autores da obra Metodologias de Ensino no contexto da formação continuada de professores, que nesta oportunidade venho mui satisfatoriamente lhes apresentar.


			Dentre outros muitos, destaco dois motivos dessa satisfação: o primeiro é a certeza de que se lhe apresenta uma obra que respeita – na concepção, na forma, no conteúdo e em seus propósitos – valores da Ciência e do ensino compartilhados pelas modernas epistemologias do campo; o segundo, que se une ao primeiro, é a importância do ineditismo na forma de abordagem da temática de pesquisa nessa análise e discussão sobre a formação de professores.


			A formação e a qualificação da formação de professores no Brasil se constitui hoje, talvez, o mais arrojado e complexo objetivo da política pública educacional e, portanto, da própria universidade pública que não outra instituição senão aquela a serviço dos propósitos da sociedade. Nesse sentido, esta obra, ao dispor sobre metodologias que corroboram a formação do professor, é também – e antes de tudo – um documento político.


			O descrito na apresentação e desenvolvido ao curso do texto clarificam os objetivos de reafirmar as abordagens científicas na formação do professor e no ensino de Ciências a partir de perspectivas clássicas, acentuadamente atreladas à racionalidade técnica e, portanto, com consequências imediatas à aprendizagem discente.


			Aplicando-se pesquisa qualitativa com procedimentos de análise textual, a pesquisa articula os referenciais teóricos de Thomas Kuhn, Ausubel e Perrenoud, para identificar o que os organizadores denominam “saberes e fazeres em Ciências” e “metodologias de ensino” voltadas ao enfrentamento problematizador dos problemas de aprendizagem de Ciências identificados. 


			A ênfase articulou-se à ideia de privilegiar ou centrar a aprendizagem pela pesquisa, a partir de um objeto integrador e ressignificador de conhecimentos em Ciências.


			Muito se teria a dizer sobre a qualidade, a relevância e a aderência estratégica da obra. Como isso já está suficientemente atendido na própria apresentação feita pelos autores, aproveito o espaço deste Prefácio para articular uma ideia que converge com a proposta desta obra. Valho-me das ideias de Rorty (1988, p. 286):


			Os grandes filósofos sistemáticos são construtivos e oferecem argumentos. Os grandes filósofos edificantes são reativos e oferecem sátiras, paródias, aforismos. Eles são intencionalmente periféricos. Os grandes filósofos sistemáticos, como os grandes cientistas, constroem para a eternidade. Os grandes filósofos edificantes destroem para o bem de sua própria geração. Os filósofos sistemáticos querem colocar o seu tema no caminho seguro de uma Ciência. Os filósofos edificantes querem manter o espaço aberto para a sensação de admiração que os poetas podem por vezes causar ‒ admiração por haver algo de novo debaixo do sol, algo que não é uma representação exata do que já ali estava, algo que (pelo menos no momento) não pode ser explicado e que mal pode ser descrito. 


			Permitam-se, pois, ler esta obra com a mesma perspectiva dos filósofos edificantes, buscando admirar-se com “algo de novo [que possa haver] debaixo do sol”, mesmo que, até então, não possa ser explicado ou descrito. Talvez esse algo novo, para que o vejamos, careça que a ele lancemos um novo olhar, de nova perspectiva. Não seria esta obra o mirante?


			Estimo, por fim, que os leitores se apropriem das relevantes discussões aqui articuladas, considerando o seu contexto acadêmico originário, o seu propósito de contribuir à formação de professores de Ciências no Brasil e, sobretudo, o papel estratégico desse campo na (re)organização da ordem das coisas.


			Prof. Dr. Marcello Ferreira


			Instituto de Física (IF)


			Universidade de Brasília (UnB)


			REFERÊNCIA
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Capítulo 1


			PROJETO CIÊNCIA E CONSCIÊNCIA CIDADÃ (PCCC)


			O problema da pesquisa


			Este texto está alicerçado em três entraves a um eficiente Ensino de Ciências, na percepção de seus autores. Problemáticas essas associativas, para as quais se buscará propor alternativas de enfrentamento. São elas: (i) a abordagem científica em sala de aula a partir um determinismo; (ii) a distância das temáticas abordadas no ensino regular de Ciências e a realidade contextual do educando e (iii) a atual metodologia empregada pelo professor, ineficaz ao desenvolvimento de uma aprendizagem com utilidade (significativa) no que se refere à realidade social predominante. 


			Desde as primeiras décadas do século XX, a Mecânica Quântica vêm derrubando a newtoniana e cartesiana “exatidões” supostamente existentes nas Ciências, quando se compreende que o observador faz toda diferença no efeito observado, incluindo a fisiologia integrante dos sistemas vivos e sociais. Como se expressou Heisenberg (1971), um dos fundadores da teoria quântica, o mundo aparece como um tecido de eventos, no qual conexões de diferentes tipos se alternam, sobrepõem-se ou se combinam e, por meio disso, determinam a textura do todo. No formalismo da teoria quântica, essas relações são expressas em termos de probabilidades, nunca de exatidão, e essas probabilidades são determinadas pela dinâmica sistêmica do sistema. Nas palavras de Heisenberg (1971), o que observamos não é a natureza em si, mas a natureza exposta ao nosso método particular de questionamento. Esse princípio filosófico aplicado à Ciência traz a importância da interpretação psicológica na busca pelas “verdades” científicas. Assim, Descartes (séc. XVII) escreveu, em seu célebre Discurso sobre o Método, que quando as Ciências tomam emprestadas da filosofia seus princípios, pondera-se que nada de sólido poderia ser construído sobre tais fundamentos movediços. Trezentos anos à frente, Heisenberg (1971) escreveu em seu Física e Filosofia, que o próprio edifício que Descartes construíra estava se movendo: a reação violenta diante do recente desenvolvimento da Ciência moderna só pode ser entendida quando se compreende que aqui os fundamentos dessa Ciência começaram a se mover, e que esse movimento causou a sensação de que o solo seria deslocado dos pés dos cientistas. Einstein (1953), em sua autobiografia, descreveu seus sentimentos em termos muito semelhantes aos de Heisenberg, quando mencionou que se sentia como se o solo fosse puxado de debaixo dos pés, sem nenhum fundamento firme à vista em lugar algum sobre o qual pudesse edificar-se. A relevância da investigação das concepções de Heisenberg sobre Ciência justifica-se pelo caráter inovador, elucidativo e contextualizado das suas abordagens científicas e filosóficas. 


			Sob essa conjuntura, a Ciência atual não permanece estática como na Renascença, mas num constante processo de ir e vir, de construir e reconstruir. Nessa busca incessante, a Ciência tem como objetivo primordial buscar tornar inteligível o mundo e atingir um conhecimento sistemático do Universo (KOCHE, 1982). Mas a forma pela qual nós, professores, trabalhamos conceitos de Ciências Naturais em sala de aula em praticamente nada foi alterado nas últimas décadas. A humanidade enfrentou muitas crises existenciais e concebeu igualmente inúmeras revoluções sociais, mas não desviou os rumos que seguimos ao abordarmos conceitos científicos. Com isso, percebe-se, hoje, estarem as concepções em Ciências em meio a uma crise estrutural, que teve seu início já nos trabalhos de Einstein e Planck com a Física Quântica (CAPRA, 1996). Quando um estudante do século XXI memoriza determinado conceito e fielmente o reproduz em avaliações, recebe aprovação imediata, e até sob méritos. Entretanto o atual sistema metodológico não permite avaliar se esse conceito reproduzido foi efetivamente compreendido em sua essência epistemológica, não sendo possível sequer identificar se algum método atual utilizado pelo professor seria capaz de fazê-lo. 


			Percebe-se, todavia, que o atual sistema de Formação de Professores não é adequado à formação de profissionais os quais serão capazes de desenvolver a formação de sujeitos críticos, pesquisadores, capazes de investigar sua realidade e utilizar das informações que recebe para modificá-la, requisitos que se espera na atual conjuntura social. A prática pedagógica em sala de aula, quando tratamos do conhecimento científico, não surte nos educandos o efeito desejado, uma vez que o seu próprio desinteresse aponta para esse caminho. Aquela sadia curiosidade da infância em relação aos mistérios humanos, históricos e sociais, muitas vezes alimentada pelas relações familiares e de amizade, logo se dilui em um emaranhado de equações matematizadas e conceitos astronomicamente distantes de sua realidade quando percorre os primeiros passos de sua formação escolar. Essa criança descobre, então, que não poderá utilizar da Ciência para compreender o seu mundo, pois essa é demasiadamente complexa para seu intelecto, e sua curiosidade logo cede lugar à apatia frente ao que não compreende. E essa chama natural, quando apagada, acredita-se que dificilmente poderá acender-se novamente. 


			O método atualmente empregado em uma sala de aula no tratamento das questões das Ciências Naturais força uma crescente desestimulação do indivíduo pensante, uma vez que parte e consolida-se em dois graves equívocos: o recorrente desestímulo de sua natureza crítica quando obriga o aluno a memorizar uma infinidade de dados que não poderão ser aplicados em sua vida real e a supervalorização de um determinismo inexistente na Ciência. Esse primeiro aspecto, visível já nos primeiros anos de estudo formal, reverte-se contra a natureza humana, uma vez que em nada estimula a criatividade do aluno e seu potencial de inovação, mas lhe oferece um método consolidado, do qual não poderá distanciar-se com risco do erro e da possibilidade de deparar-se com o “monstro” da reprovação. Mas quando se pratica em demasia a busca de alternativas já existentes e não parte-se para a inventividade, para a inovação e para o improviso na proposição de problemas abertos, por exemplo, em um curto período, essas ferramentas não mais poderão ser alteradas, pois serão as únicas conhecidas para todo e qualquer fim. Assim, quando se depara com um problema científico, na maioria das vezes não é a capacidade de interpretá-lo, de forma lógica e racional, que é avaliada pelo educador, mas apenas se o educando dispõe das informações necessárias à sua resolução. 


			Dessa forma, percebe-se que o Ensino de Ciências resume-se a perigosas características: o desinteresse e o consequente baixo rendimento coletivo, a desmotivação generalizada dos educadores e o seu despreparo para o enfrentamento do atual momento social, altos índices de reprovação ou aprovações pontuais isentas de critérios bem definidos, a inexistência de metodologias adotadas pelas escolas, dentre outros. Percebe-se, ainda, que esse é um problema de natureza que transcende às limitações físicas das instituições de ensino, estendendo-se à formação científica dos professores em um caráter que não os torna pesquisadores e os condiciona à aceitação de um determinismo e de um formalismo há muito tempo defasados pelas Ciências Naturais. Essa realidade, de transmissão de informações pontuais e não suscetíveis a reflexões, alterações e (re)construções, não toma conhecimento do atual aspecto social humano. De acordo com Kuhn (1962), uma mudança de paradigma nas Ciências consolida-se como o ponto de partida para um ensino com utilidade, que forme sujeitos pensantes e questionadores, capazes de positivamente interagir em uma sociedade cada vez mais complexa e exigente. 


			Nessa pressuposição, a atividade desorganizada e diversa que precede a formação da Ciência, torna-se eventualmente estruturada e dirigida quando a comunidade científica atém-se a um único paradigma. Um paradigma é composto de suposições teóricas gerais e de leis e técnicas para a sua aplicação adaptadas por uma comunidade científica específica. Aqueles que trabalham inseridos em um paradigma, seja ele a mecânica newtoniana, óptica de ondas, química analítica ou qualquer outro, praticam aquilo que Kuhn denomina de Ciência normal. Os cientistas articularão e desenvolverão o paradigma em sua tentativa de explicar e de acomodar o comportamento de alguns aspectos relevantes do mundo real. Ao fazê-lo, experimentarão, inevitavelmente, dificuldades, e encontrarão falsificações aparentes. Se dificuldades desse tipo fugirem ao controle, um estado de crise se manifestará. Uma crise é resolvida quando surge um paradigma inteiramente novo, que atrai a adesão de um número crescente de cientistas até que eventualmente o paradigma original, problemático, é abandonado. A mudança descontínua entre paradigmas constituí uma revolução científica. O novo paradigma, aparentemente não assediado por dificuldades supostamente insuperáveis, passará a orientar a nova atividade científica normal até que também encontre dificuldades e o resultado seja outra revolução.


			Cada paradigma verá o mundo como composto de diferentes tipos de coisas. O paradigma aristotélico via o Universo dividido entre dois reinos, a região lunar, incorruptível e imutável, e a região terrestre, corruptível e mutável. Paradigmas posteriores viram o Universo como sendo composto dos mesmos tipos de substâncias materiais. Na Química anterior à Lavoisier afirmava-se que o mundo continha uma substância chamada flogísto, expulsa dos materiais quando queimados. O novo paradigma de Lavoisier implica que não havia semelhante elemento, ao passo que existe o gás Oxigênio, que desempenha um papel muito diferente na combustão. A teoria eletromagnética de Maxweel implicava um éter que ocupava o espaço material, enquanto a recolocação revolucionária de Einstein eliminou a necessidade teórica do éter. Com isso, sugere-se que a Ciência deve conter em seu interior um meio de romper com um paradigma para outro mais adequado. Essa é a função das revoluções (KUHN, 1962). Todos os paradigmas serão inadequados, em alguma medida, no que se refere à sua correspondência com a natureza. Quando essa falta de correspondência se torna alta, isto é, quando surge uma crise, a medida revolucionária de substituir um paradigma por outro se torna essencial para o efetivo progresso da Ciência.


			O Ensino de Ciências possui, segundo Harres (1999), o objetivo de propiciar aos estudantes uma visão epistemologicamente adequada para a Ciência. Entretanto, para que isso ocorra, é necessário um novo tipo de professor, que compreenda a produção, a natureza e a evolução das Ciências, incluindo suas implicações com a sociedade, e não alimente a visão de uma Ciência estática e imutável. Mas o fato é que vivemos hoje uma real crise no Ensino de Ciências, em que sua apresentação em sala de aula não permite a intervenção satisfatória do educando, sendo que esse a percebe como um compêndio de conceituações e classificações, consolidadas e previamente definidas em seus eixos balizadores, com a grande maioria deles excessivamente distantes de sua realidade contextual. Dessa forma, sobretudo quando se aproxima das séries finais do ensino fundamental, têm-se os conteúdos científicos resumidos para a maioria dos estudantes a disciplinas difíceis de serem efetivamente compreendidas, o que torna o assunto abordado maçante e sem atrativos, causando desinteresse por parte dos alunos, que são levados a memorizar conceitos, símbolos ou fórmulas, sem que esses tenham significado ou representem um conhecimento para eles. 


			A metodologia de trabalho do professor, na maioria das vezes, não oferece ferramentas ao educando para que possa construir o seu próprio conhecimento, partindo-se de seu interesse particular, o qual majoritariamente deriva de sua realidade contextual. Considera-se que questões como interdisciplinaridade (uma coordenação entre diferentes disciplinas curriculares a partir de dado objetivo compartilhado), a adequação dos conteúdos à realidade do aluno, a valorização de seu conhecimento prévio, atividades experimentais e noções de cidadania não são promovidas de forma efetiva pela atual ação do professor em sala de aula. Uma vez que o ensino não acompanha as modificações da realidade social, torna-se cada vez mais difícil se estabelecer critérios que permitam ao educando identificar a importância do ensino regular, destacando-se o de Ciências, em seus crescimentos pessoal e profissional. 


			Condições de enfrentamento


			Esse quadro problemático pode modificar-se quando se busca alternativas metodológicas para relacionar os conteúdos em Ciências trabalhados em sala de aula com o cotidiano dos alunos, a partir de sua concepção dinâmica e prática, pois, dessa forma, esses conteúdos poderão representar para eles uma maior significação. Entretanto não basta relacionar os conteúdos com o cotidiano para que a aprendizagem ocorra. É necessário adotar uma metodologia que leve o educando à construção, ou reconstrução, de seu saber prévio em Ciências. 


			De acordo com Ausubel (1978), a aprendizagem passa a ser significativa quando o educando é capaz de relacionar novas informações àquelas já existentes em sua estrutura cognitiva, processo que é facilitado quando se parte de um conhecimento científico, conforme proposto por Kuhn (1962), capaz de modificar-se e adotar critérios de individualização. E, assim, a articulação entre as concepções de Ausubel e as de Kuhn sobre Ciências e suas perspectivas contributivas aos processos de ensino-aprendizagem poderão ter êxito na relação com as proposições tratadas por Perrenoud (1999), quando ele afirma que parte da dificuldade enfrentada pelos educandos está associada ao nível de desenvolvimento cognitivo e a sua concepção sobre a natureza do conhecimento, fatores que convergem fundamentalmente na metodologia aplicada em sala de aula pelo professor.


			Entretanto o Ensino de Ciências, do modo como tem sido desenvolvido, engessado, fixo, determinista e distante da realidade dos alunos, não leva a uma Aprendizagem Significativa e, certamente, uma de suas causas é a metodologia empregada pelo professor. De acordo com Cachapuz (1999), a renovação do Ensino de Ciências necessita não só de uma renovação epistemológica dos professores, mas que essa venha acompanhada por uma renovação didática – metodologia de suas aulas. Particularmente nas disciplinas de Ciências, a metodologia aplicada, na maioria das vezes, baseia-se na transmissão de conceitos abstratos que levam o aluno a memorizar aquilo que não compreende, a reproduzir as ideias do professor sem que haja uma construção efetiva do seu conhecimento. Mas se o aluno não for levado a pensar, a experimentar, a vivenciar situações de ensino, não realizará uma Aprendizagem Significativa. Assim, torna-se necessário adequar os conteúdos e a metodologia empregada às capacidades cognitivas dos alunos que hoje temos. E para que os alunos possam passar de meros espectadores de atividades ao grau de construtores de seu conhecimento, torna-se necessário que alguns fatores sejam inicialmente considerados, tais como a (1) interdisciplinaridade concreta, a (2) adequação dos conteúdos à realidade contextual, a (3) valorização do conhecimento prévio, (4) atividades experimentais e (5) noções de cidadania. Compreende-se que todos os itens levantados convergem em processos de ensino-aprendizagem que se nutrem e se consolidam pela e na pesquisa.


			O desenvolvimento do conhecimento de forma fragmentada, isolada, gera uma grande dificuldade de visão do todo, de estabelecer relações entre os fatos e o cotidiano, prejudicando o desenvolvimento cognitivo do indivíduo. A interdisciplinaridade (1) então surge da necessidade de compatibilizar o aumento da quantidade disponível de conhecimentos com uma instrumentalização do indivíduo para o uso desses conhecimentos a fim de melhorar a sua vida e a da sociedade na qual está inserido. No ensino, vemos que ela pode ser desenvolvida a partir de uma ação interdisciplinar na elaboração de currículos e na atuação do professor em sala de aula. Nesse aspecto, torna-se necessário que o educador perceba as distintas relações que podem ser estabelecidas entre os conteúdos desenvolvidos em sua disciplina específica com outras, a fim de contribuir para o desenvolvimento integral do educando, condição exigente de uma formação que orbite no processo de pesquisar.


			Quando um assunto trabalhado em sala de aula emerge da (2) realidade contextual do educando, esse conhecimento torna-se significativo, uma vez que esse educando possui ferramentas cognitivas para construção individual de sua aprendizagem. Nesse aspecto, o estudo de temas constitui-se em uma importante estratégia pedagógica, sendo que devem estimular o questionamento e a resolução de determinados problemas abertos, e não serem apresentados com fins previamente determinados. As interações do indivíduo com o meio e os desafios que enfrenta, em sua vivência local, levam-no a ações de superação desses desafios. Isso gera a produção de um conhecimento não sistematizado, não restrito ao indivíduo e ao seu meio, definido como conhecimento popular ou saber cotidiano. Qualquer situação de aprendizagem deve basear-se no (3) conhecimento que o aluno previamente possui para a construção de estruturas mais aperfeiçoadas em que, pelo desenvolvimento de sua capacidade cognitiva, adquira a capacidade de adaptação às novas situações. Ao valorizar o conhecimento prévio que o aluno traz para sala de aula, mediante uma relação de diálogo, de troca, de problematizações, tornando o conteúdo mais significativo, relacionável à sua realidade, o aluno se sentirá motivado a buscar novos conhecimentos, tornando-se um genuíno pesquisador.


			Trabalhar conteúdos teóricos integrados com (4) atividades experimentais, em campo, laboratório ou mesmo em sala de aula, pode ser um fator de motivação extra para que o aluno construa seu conhecimento e também para levá-lo a desenvolver o pensamento formal, na medida em que conseguir organizar informações a partir das atividades realizadas. Entretanto, para que isso possa efetivamente ocorrer, torna-se necessário que os alunos participem da elaboração dessas atividades e que elas sejam decorrentes de problematizações e de discussões que os motivem a realizar os experimentos, buscando propostas concretas, e não apenas seguindo uma “receita” ou um modelo construído pelo professor. Nesse aspecto, infere-se que teoria e experimento devem estar integrados e não configurarem-se como momentos distintos dos processos de ensino e aprendizagem. Tanto as atividades práticas como suas decorrências devem ser trabalhadas de forma construtiva, em que a invenção e a (re)descoberta sejam o cotidiano, e os erros e acertos integrem-se ao processo, tal como ocorre corriqueiramente na vida de cada um de nós. O tratamento experimental deve, sempre que possível, fundamentar a teórica, e vice-versa, de modo complementar e colaborativo.


			O ensino, em particular o de Ciências, deve ser também um instrumento de formação da cidadania (5), na medida em que os assuntos abordados em sala de aula e a metodologia aplicada levem o aluno à compreensão dos fenômenos relacionados à sua realidade, a interpretar as informações científicas transmitidas pelos meios de comunicação, a compreender e avaliar as aplicações e implicações tecnológicas das Ciências e a desenvolver capacidades decisórias aos problemas sociais a ela relacionados. O seu próprio mundo, assim, constitui-se como um sólido ponto de partida para uma investigação sistemática e metodológica, orientada e supervisionada pelo professor.


			Dando fechamento a esse ponto, o qual será aprofundado na sequência deste Capítulo, a consolidação da necessidade de mudança de paradigma no que se refere ao Ensino de Ciências e a consolidação de métodos educacionais adequadas a isso podem ser sistematizadas em um currículo não fragmentado por disciplinas ou conteúdos, mas formatado por habilidades e competências. O conceito de competência, segundo Perrenoud (1999), é a faculdade de mobilizar um conjunto de recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações...) para solucionar, com pertinência e eficácia, uma série de situações ligadas a contextos culturais, profissionais e condições sociais. Para Zarifan (1999), é a capacidade de enfrentar – com iniciativa e responsabilidade, guiados por uma inteligência prática do que está ocorrendo e com capacidade para coordenar-se com outros atores para mobilizar suas capacidades – situações e acontecimentos próprios de um campo profissional. Para Tanguy (1997), trata-se do conjunto de conhecimentos, qualidades, capacidades e aptidões que habilitam para discussão a decisão de tudo o que concerne a um ofício, supondo conhecimentos teóricos fundamentados, acompanhados das qualidades e da capacidade que permitem executar as decisões sugeridas em determinado aprofundamento teórico.


			Questão central da pesquisa


			Como a Pedagogia de Projetos pode ser utilizada como proposta metodológica para um Ensino de Ciências capaz de promover o crescimento pessoal do educando e a constituição de um professor pesquisador?


			Metodologia da pesquisa


			Essa pesquisa foi desenvolvida no contexto de um projeto de Formação Continuada de Professores intitulado Projeto Ciência e Consciência Cidadã (PCCC), sugerido e desenvolvido por seus autores. Como critérios para coleta de dados de pesquisa, trata-se de um estudo de caso em que, de acordo com Ludke e André (1986), análise textual dos discursos e das manifestações de professores e alunos foram realizadas, sendo que aspectos qualitativos se sobrepõem aos quantitativos e, para tal, foram utilizados recursos de áudio e vídeo nos distintos encontros dessa formação, com complementação de Seminários Escolares desenvolvidos nas Unidades de Ensino e da I Feira Municipal de Ciências, nos quais foram igualmente realizados registros de áudio e vídeo para posterior análise de discurso, conforme propõe Bogdan e Biklen (1994). 


			Trata-se, portanto, de um processo de Pesquisa-Ação (Gaio, 2008), focado na Formação Continuada de educadores, orientada por diálogos que se dão em torno dos processos ensino-aprendizagem junto ao público-alvo, tendo-se perspectivas de promover-se um ensino que se desenvolva a partir da pesquisa e pela pesquisa. A aplicação das proposições se deu junto a um conjunto de educadores em Ciências da rede de educação do município de Cruz Alta/RS, totalizando um público-alvo de doze educadores, acompanhados pelas respectivas supervisões pedagógicas e gestões escolares, número esse que representa a totalidade de professores de Ciências da rede municipal de ensino desse município.


			A metodologia empregada para a presente pesquisa no desenvolvimento da proposta foi dividida em etapas (GAIO, 2008):


			

					
a.	levantamento teórico/bibliográfico a respeito da problemática a ser abordada, a partir de uma fundamentação teórica ancorada na concepção em Ciências de Kuhn, na concepção educacional de Ausubel e na concepção metodológica de Perrenoud, de modo a estabelecer um parâmetro de comparação entre essa fundamentação e os resultados provenientes de pesquisa.



					
b.	Investigação do perfil e das preconcepções dos educadores componentes do público-alvo referente aos seus saberes e fazeres em Ciências, por meio de instrumentos como questionários qualitativos e quantitativos, cadernos de campo, fichas para abordagens qualitativas/quantitativas, entrevistas e transcrições de áudio-vídeo, de modo a se elaborar um diagnóstico inicial, para avaliação de concepções sobre seus saberes e fazeres em Ciências.



					
c.	Proposição e desenvolvimento, em conjunto ao público-alvo, de atividades aqui denominadas de Metodologias de Ensino, como Alfabetização Científica, Mapas Conceituais, Atividades Experimentais e Resolução de Problemas, dentre outras, de modo a proporcionar alternativas para construção do conhecimento em Ciências e, assim, buscar uma aproximação dos saberes e fazeres em Ciências desse público ao referencial estabelecido como parâmetro, avaliando, ao final da proposta, se a aplicação dessas MP surtiram efeito desejável para tal aproximação.



					
d.	A partir da realização de encontros/debates periódicos de formação dos educadores em Ciências, propor a realização de Seminários Integradores nas Unidades Escolares, seguidos por uma Feira Municipal de Ciências, apresentados pelos alunos e orientados pelo professor do público-alvo dessa pesquisa, de modo a estabelecer uma Metodologia de Ensino que se dê sob a forma de Projetos de Pesquisa, observando a concepção desse professor no que se refere à eficácia dessa atividade para promoção de uma Aprendizagem Significativa em Ciências.



					
e.	Utilizando dos mesmos instrumentos de coleta de dados apontados nessa metodologia (item b), propor a realização de uma nova investigação dos saberes e fazeres em Ciências do público-alvo da pesquisa, considerando-se as possíveis contribuições das MP trabalhadas junto a esses professores, de modo a se construir uma análise final desse seu saber/fazer em Ciências.



					
f.	Organização e análise qualitativa dos dados levantados periodicamente, a partir dos argumentos de Moraes e Galiazzi (2007) em Análise Textual Discursiva (ATD). 



					
g.	Avaliação da relação entre o diagnóstico inicial (item b) e a análise final (item e) dos educadores do público-alvo com relação aos seus saberes e fazeres em Ciências, de modo a investigar uma possível aproximação dessas às proposições em Ciências, de Kuhn, em educação, de Ausubel, e em metodologia, de Perrenoud (item a).



					
h.	Por fim, discussão junto ao público-alvo da pesquisa a respeito dos resultados levantados e de possíveis considerações obtidas, com difusão do conhecimento gerado por meio de publicações e apresentações em eventos da área e de outras correlacionadas.



			


			Objetivos principais e secundários 


			O principal objetivo desta obra foi, a partir de uma investigação dos saberes e dos fazeres referentes aos processos de ensino-aprendizagem em Ciências no universo do público-alvo, propor Metodologias de Ensino que potencialmente aproximem esses saberes e fazeres do referencial aqui adotado como condizente (de acordo com as pressuposições dos autores desse livro) a um Ensino de Ciências que se mostre útil ao educando (referencial teórico “ideal”), constituindo-se uma metodologia que privilegie a pesquisa, sob a orientação de um projeto, como ponto fundamental para a relação de ensino-aprendizagem em Ciências.


			A Figura 1 ilustra essa descrição, a qual pretende elucidar o objetivo desse processo de Pesquisa-Ação: intervenção em uma realidade a fim de aproximá-la de um referencial teórico estabelecido como parâmetro de comparação. Sendo que: AC = Alfabetização Científica, MC = Mapa Conceitual, AE = Atividade Experimental e RP = Resolução de Problemas.
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			FIGURA 1 ‒ OBJETIVO PRINCIPAL DESTA OBRA 


			FONTE: os autores


			Conforme a Figura 1, pretende-se atingir um encurtamento entre a distância das concepções finais dos professores para com o referencial teórico adotado como “ideal”, com relação às suas concepções iniciais.


			Como objetivos secundários desta pesquisa, pode-se destacar:


			

					
a.	estabelecer critérios de demarcação em um referencial teórico que se consolide como referência ao experimentado pelos autores.



					
b.	Estabelecer um diagnóstico inicial da realidade educacional do público-alvo.



					
c.	Propor ao público-alvo Metodologias de Ensino, como Alfabetização Científica, Mapas Conceituais, Atividades Experimentais e Resolução de Problemas, dentre outras, consolidando-as em uma metodologia que se dê por Projetos de Pesquisa como principal estratégia de aprendizagem, de modo que os professores integrantes do público-alvo utilizem dela junto a seus alunos e socializem com seus pares os resultados obtidos.



					
d.	Realizar eventos de socialização do conhecimento científico, como Feiras e Mostras de Ciências, de modo a integrar aluno e professor em atividades que sejam orientadas e difundidas por procedimentos de pesquisa.



					
e.	Estabelecer um Grupo de Pesquisa junto ao público-alvo, de modo a garantir a continuidade para seus encontros de formação, bem como para os espaços de socialização de experiências, assim como elaboração e exposição de projetos de pesquisa e atividades circunscritas.



			


			Eixo articulador das discussões: Projeto Ciência e Consciência Cidadã


			Trabalhar em sala de aula, sob a perspectiva dos autores e daqueles citados, com diferentes conteúdos de Ciências, a partir de um tema que esteja diretamente vinculado à realidade contextual do educando, pode fazer toda diferença em relação à real construção do conhecimento que dele se espera. Para tanto, todo conhecimento que o aluno possui deve ser valorizado, e esse aluno precisa ser estimulado a ampliar esse conhecimento num trabalho orientado em sala de aula.


			A aplicação das proposições desenvolvidas nesta obra ocorreu sob a forma de um Projeto de Formação Continuada, realizado entre março de 2011 e setembro de 2012, junto um conjunto de educadores em Ciências da Rede de Educação do município de Cruz Alta/RS, totalizando um público-alvo de doze educadores acompanhados pelas respectivas Supervisões Pedagógicas e Gestões Escolares, compondo uma rede de ensino de dez escolas de ensino fundamental, intitulado Projeto Ciência e Consciência Cidadã (PCCC). Esse número representou a totalidade de professores de Ciências e de escolas da Rede Municipal de Educação desse município em tal período.


			Nos primeiros encontros com o público-alvo pôde-se constatar que, apesar de todos serem professores municipais de ensino fundamental, inexistia uma proposta particular de ensino consolidada. Todos apontavam como fundamentação maior de sua atividade docente a percepção de que possuir da listagem de conteúdos programáticos oferecida pela escola seria suficiente como elemento balizador de seu processo pedagógico, onde, na grande maioria das vezes, não esteve envolvido em sua construção. Da mesma forma, não se percebeu uma identificação daqueles professores com sua unidade de ensino, o que pode ser justificado pelo fato de todos atuarem concomitantemente em outras “redes”.


			Com isso, observou-se que o educador configura-se como um transmissor de informações fechadas e conclusas em si mesmas e, como aponta Piaget (1976), no processo de construção de conhecimento, em uma relação de ensino e aprendizagem, não se pode limitar o processo apenas à interação professor-aluno, sob pena de que o aluno possa vir a ser somente um repetidor das informações apresentadas pelo professor. A interação aluno-aluno, em aprendizagens cooperativas e coletivas, favorece o estabelecimento de relações muito mais produtivas entre eles, caracterizadas pela simpatia, atenção, cortesia, respeito mútuo e sentimentos recíprocos de cooperação e ajuda. 


			Os encontros de formação se deram presencialmente, conforme o detalhamento mostrado a seguir. 


			Objetivo geral do PCCC


			A partir de um levantamento das preconcepções de educadores que atuam na área das Ciências nos anos finais do ensino fundamental da Rede Municipal de Educação, no que se refere aos processos de ensino-aprendizagem, trabalhar Metodologias de Ensino que possam ser aplicadas a um ensino que se dê pela pesquisa, orientada por meio de projetos.


			Público-alvo


			Educadores da rede municipal de educação que atuam nos anos finais do ensino fundamental do município de Cruz Alta/RS, nas áreas das Ciências da Natureza e da Matemática. 


			Desenvolvimento da pesquisa


			As aplicações das proposições teóricas da pesquisa foram desenvolvidas com a totalidade dos educadores em Ciência (doze) e de turmas de alunos (sessenta e quatro) de ensino fundamental (anos finais) da Rede de Educação do município de Cruz Alta/RS, acompanhadas pelas equipes diretivas e supervisões pedagógicas das escolas municipais (dez), pela Coordenação do ensino fundamental da Secretaria Municipal de Educação e pelo Conselho Municipal de Educação do município.


			Metodologia empregada 


			A metodologia empregada no desenvolvimento da proposta foi seccionada em etapas:


			

					
a.	discussões com colegas professores, de diversas áreas, a respeito de temas variados, que vão desde as concepções educacionais desses professores até a sua metodologia de trabalho;



					
b.	realização de pesquisa bibliográfica a partir das informações e impressões levantadas, organizando sistematicamente os resultados obtidos a partir da pesquisa;



					
c.	levantamento do perfil e das preconcepções dos educadores referentes aos seus saberes e fazeres em Ciências por meio de instrumentos apropriados para coleta de dados (diagnóstico inicial/Pesquisa-Ação);



					
d.	realização de encontros/debates periódicos de formação dos educadores em Ciências;



					
e.	realização de ações (projetos pedagógicos) junto às turmas dos alunos dos anos finais do ensino fundamental e de eventos que oportunizem a exposição dos resultados das atividades de pesquisas realizadas;



					
f.	organização e análise estatística dos dados levantados junto ao público-alvo, periodicamente;



					
g.	discussões e tratamento dos dados obtidos junto aos professores integrantes do público-alvo;



					
h.	difusão do conhecimento gerado por meio de Seminários com pesquisadores de áreas correlacionadas sobre os resultados obtidos, para uma avaliação externa dos métodos empregados;



					
i.	sistematizações e publicizações sob a forma de resumos simples, expandidos e de artigos a partir dos dados levantados.



			


			Período de realização


			O período de realização da pesquisa configurou-se entre julho de 2011 e setembro de 2012.


			Carga horária 


			As cargas horárias parciais e totais desenvolvidas em cada etapa da pesquisa são mostradas no Quadro 1.


			

				

					

					

				

				

					

							

							ETAPA I


						

							

							Período: julho a dezembro de 2011.


						

					


					

							

							Periodicidade: encontros presenciais mensais de 4 horas.


						

					


					

							

							Encontros: 24 horas.


						

					


					

							

							Ambiente virtual e unidades escolares: 16 horas.


						

					


					

							

							Subtotal: 40 horas.


						

					


					

							

							ETAPA II


						

							

							Período: março a setembro de 2012.


						

					


					

							

							Periodicidade: encontros presenciais mensais de 4 horas.


						

					


					

							

							Encontros: 24 horas.


						

					


					

							

							Unidades escolares e Mostra Científica: 16 horas.


						

					


					

							

							Subtotal: 40 horas.


						

					


					

							

							TOTAL


						

							

							80 horas.


						

					


				

			


			


			QUADRO 1 ‒ CARGAS HORÁRIAS DO PCCC 


			FONTE: os autores


			Espaços utilizados


			

					
a.	Polo da Universidade Aberta do Brasil (UAB) / Cruz Alta/RS



					
b.	Universidade de Cruz Alta (Unicruz) – Centro;



					
c.	Unidades escolares da rede municipal de educação.



			


			Cronograma proposto


			O cronograma estabelecido para os encontros presenciais do PCCC é mostrado no Quadro 2. Conforme será abordado mais adiante, alguns dos itens apresentados neste quadro serão detalhados.


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							ETAPAS


						

							

							DATA


						

							

							ATIVIDADES DESENVOLVIDAS


						

					


				

				

					

							

							ETAPA I


							(2011)


						

							

							04 de julho


							(segunda-feira, manhã)


						

							

							Reunião com os diretores das unidades de ensino: apresentação inicial do Projeto Ciência e Consciência Cidadã.


						

					


					

							

							06 de agosto


							(sábado, manhã)


						

							

							A. Alfabetização Científica sob novos paradigmas.


							B. Mapas Conceituais na construção do conhecimento científico.


						

					


					

							

							12 de setembro


							(segunda-feira, manhã)


						

							

							A. Ciclos de aprendizagem em Ciências.


							B. Construção de atividades experimentais I.


						

					


					

							

							10 de outubro


							(segunda-feira, manhã)


						

							

							A. Metacognição e Abordagem Existencial em Ciências.


							B. Situação-Problema / Tema (Gerador).


						

					


					

							

							07 de novembro


							(segunda-feira, manhã)


						

							

							A. Método Fenomenológico-Hermenêutico das Ciências Naturais.


							B. Reconstrução curricular em Ciências por Habilidades e Competências.


						

					


					

							

							05 de dezembro


							(segunda-feira, manhã)


						

							

							Discussões finais e introdução à Pedagogia de Projetos.


						

					


					

							

							ETAPA II


							(2012)


						

							

							07 de maio


							(segunda-feira, manhã)


						

							

							Reunião com os Diretores das unidades de ensino: apresentação da segunda etapa do Projeto Ciência e Consciência Cidadã.


						

					


					

							

							11 de junho


							(segunda-feira, manhã)


						

							

							A. Discussões acerca da primeira etapa do projeto.


							B. Metodologia dos projetos em Ciências.


						

					


					

							

							09 de julho


							(segunda-feira, manhã)


						

							

							A. Construção de atividades experimentais II.


							B. Didática das Ciências Naturais.


						

					


					

							

							06 de agosto


							(segunda-feira, manhã)


						

							

							A. Aspectos introdutórios em Habilidades e Competências.


							B. Reconstrução curricular em Ciências por Habilidades e Competências.


						

					


					

							

							20 de agosto


							(segunda-feira, manhã)


						

							

							Apresentação prévia dos projetos interdisciplinares.


						

					


					

							

							10 de setembro


							(segunda-feira, manhã)


						

							

							Encaminhamentos para a I Feira Municipal de Ciências.


						

					


				

			


			


			QUADRO 2 ‒ CRONOGRAMA PCCC 


			FONTE: os autores


			Avaliações/instrumentos de coleta de dados


			Os instrumentos de coleta de dados utilizados na pesquisa encontram-se discriminados no Quadro 3.


			

				

					

					

				

				

					

							

							FASES


						

							

							INSTRUMENTOS


						

					


					

							

							Inicial


						

							

							Questionários com questões abertas e fechadas, entrevistas estruturadas e não estruturadas.


						

					


					

							

							Intermediária


						

							

							Gravação de áudio, filmagens, registros/anais, Seminários internos/externos, Diário de Campo.


						

					


					

							

							Final


						

							

							Apresentação de projetos, Seminário e questionamentos finais.


						

					


				

			


			


			QUADRO 3 ‒ COLETA DE DADOS, PCCC 


			FONTE: os autores


			Equipe integrante


			Como equipe integrante de desenvolvimento e aplicação, responsável pela realização do PCCC, pode-se apontar:


			

					
a.	Secretaria Municipal de Educação (SME) do município de Cruz Alta/RS;



					
b.	educadores/SME;



					
c.	coordenações pedagógicas;



					
d.	equipes diretivas.



			


			Unidades acadêmicas parceiras


			Os encontros presenciais de Formação Continuada de Professores do PCCC foram realizados nos ambientes das universidades a seguir mencionadas.


			

					
a.	Universidade de Cruz Alta (Unicruz).



					
b.	Universidade Aberta do Brasil (UAB): Polo de Cruz Alta.



			


			Assessoria técnica e gestão do Projeto de Pesquisa


			A pesquisa contou com a participação dos professores doravante denominados, cuja função desempenhada e identificações são mencionadas no Quadro 4.


			

				

					

					

				

				

					

							

							André Luís Silva da Silva


						

					


					

							

							FUNÇÃO


						

							

							Proponente e executor do Projeto


						

					


					

							

							FONE


						

							

							(55) 9XXXX6857 


						

					


					

							

							E-MAIL


						

							

							andreluis.quimica@ibest.com.br


						

					


					

							

							Paulo Rogério Garcez de Moura


						

					


					

							

							FUNÇÃO


						

							

							Proponente e executor do Projeto


						

					


					

							

							FONE


						

							

							(55) 9XXXX5218


						

					


					

							

							E-MAIL


						

							

							paulomouraquim@bol.com.br


						

					


					

							

							Estela Maris Fagundes


						

					


					

							

							FUNÇÃO


						

							

							Secretária Municipal de Educação de Cruz Alta


						

					


					

							

							FONE


						

							

							(55) 9XXXX4711


						

					


					

							

							E-MAIL


						

							

							stellafagundes@gmail.com


						

					


					

							

							Cleonice Mayer


						

					


					

							

							FUNÇÃO


						

							

							Secretária Adjunta de Educação e Coordenadora Polo UAB Cruz Alta


						

					


					

							

							FONE


						

							

							(55) 9XXXX5050


						

					


					

							

							E-MAIL


						

							

							cleomayer@gmail.com


						

					


					

							

							Ângela Dolinsky Aranha


						

					


					

							

							FUNÇÃO


						

							

							Coordenadora Pedagógica


						

					


					

							

							FONE


						

							

							(55) 9XXXX7960


						

					


					

							

							E-MAIL


						

							

							angela.aranha@gmail.com


						

					


					

							

							Aline Rizzardi


						

					


					

							

							FUNÇÃO


						

							

							Supervisora da Educação Ambiental


						

					


					

							

							FONE


						

							

							(55) 9XXXX8567


						

					


					

							

							E-MAIL


						

							

							aline.rizzardi@hotmail.com


						

					


				

			


			


			QUADRO 4 ‒ EQUIPE DO PCCC 


			FONTE: os autores


			Conforme cronograma proposto, na primeira etapa do PCCC, realizada em 2011, investigou-se as preconcepções dos educadores a respeito de seus saberes e fazeres em Ciências e apontaram-se temáticas a serem desenvolvidas e aprofundadas em sua realidade escolar. Para tanto, algumas Metodologias de Ensino foram presencialmente utilizadas, dentre elas, Alfabetização Científica, Mapas Conceituais, Atividades Experimentais e Situação-Problema/Temas (Geradores) serão aqui analisadas, respectivamente, nos Capítulos 2, 3, 4 e 5. Em sua segunda etapa, realizada em 2012, o foco principal se deu na Formação Continuada de Professores de Ciências para o trabalho sob a perspectiva da Pedagogia de Projetos, utilizando-se das fundamentações teóricas tratadas. A partir desses dados, pôde-se elaborar o Quadro 5, com a frequência com que cada uma dessas temáticas destacadas efetivamente foi desenvolvida e aplicada junto ao público-alvo.


			As atividades desenvolvidas, de modo global, passam pela proposta de um ensino que se consolide pela pesquisa, tema de discussão no Capítulo final. Isso se justifica pelo fato de se acreditar que tal metodologia possa estimular a construção do conhecimento, destacando-se o científico, sob forma interdisciplinar, orientada por um projeto que venha a incentivar a formação de alunos-pesquisadores desde as séries finais do ensino fundamental. 


			

				

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							TEMÁTICAS 
ABORDADAS


						

							

							ETAPA I (2011)


						

							

							ETAPA II (2012)


						

					


					

							

							Encontros


						

					


					

							

							1


						

							

							2


						

							

							3


						

							

							4


						

							

							5


						

							

							6
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							3
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							6
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08
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09
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10
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11
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12


						

							

							19/
03


						

							

							09/
04
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05


						

							

							11/
06


						

							

							09/
07


						

							

							27/
09


						

					


					

							

							1. Alfabetização Científica


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							2. Atividades Experimentais


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							3. Mapas Conceituais


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							4. Situação-Problema / Tema (Gerador)


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							5. Pedagogia de Projetos


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							6. Feira / Mostra em Ciências


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


				

			


			


			QUADRO 5 ‒ TEMÁTICAS ABORDADAS VS. DATAS; PCCC 


			FONTE: os autores


			Conforme propõe Demo (1996), a pesquisa faz com que jovens transformem conhecimentos já disponíveis na sociedade em algo novo para eles. Compreende-se que projetos trazem a vida real para a sala de aula, envolvem mais os alunos nas atividades e consistem em uma ótima forma de se trabalhar. Vale lembrar que projeto é um tipo de planejamento e organização que envolve uma Situação-Problema. Seu objetivo é articular propósitos didáticos e sociais. Além de dar um sentido mais amplo às práticas escolares, o projeto evita a fragmentação dos conteúdos e torna os alunos corresponsáveis pela própria aprendizagem. E, conforme argumenta Campello (2006), na vida real só procuramos respostas para aquilo que nos aflige ou que gera grande curiosidade. O mesmo ocorre na escola: é necessário querer conhecer mais sobre o assunto para com ele se envolver.


			A presente proposta de trabalho seguiu por apresentações de Seminários Integradores nas unidades escolares de ensino fundamental, realizadas pelos alunos dos professores integrantes do público-alvo, orientados por seus professores, os quais refletiram resultados de seus Projetos de Pesquisa elaborados e apresentados por seus alunos, sob sua orientação. Concorda-se com Minguet (1998) e Imbernón (2000), quando esses autores afirmam que a programação de eventos dessa natureza oportuniza aos educandos a busca por novos conhecimentos, a estimulação à pesquisa e a uma reflexão interdisciplinar. 


			A Figura 2 mostra imagens desse momento, obtidas em diferentes unidades municipais de ensino, onde se deram os referidos Seminários Integradores.


			[image: 12981.png] 


			FIGURA 2 ‒ REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS APRESENTAÇÕES DE PROJETOS 


			FONTE: os autores


			Sequencialmente, estabeleceu-se que os três melhores projetos de cada unidade de ensino, na avaliação de seus professores orientadores, fossem apresentados em uma mostra de Ciências a nível municipal, denominada de I Feira Municipal de Ciências, realizada na Escola Municipal de Educação Básica Gabriel Annes da Silva, no dia 27/09/2012. Essa feira envolveu a integralidade da rede municipal de educação, sendo composta por aproximadamente 20 Projetos de Pesquisa, e contou com um público municipal de aproximadamente 1.000 pessoas. Na Figura 3 são mostrados momentos desse evento, em que em A tem-se a faixa de apresentação, em B e C uma amostragem do público presente e, de D a H, exposições de projetos pelos alunos dos professores integrantes do público-alvo desse PCCC.


			[image: 12989.png] 


			FIGURA 3 ‒ REGISTRO FOTOGRÁFICO DE DIFERENTES MOMENTOS DA FEIRA 


			FONTE: os autores


			Os resumos oriundos dos projetos apresentados foram submetidos à avaliação pela Universidade de Cruz Alta (Unicruz), e 11 desses foram publicados e apresentados pelos seus professores orientadores pertencentes ao público-alvo desta pesquisa, no evento XVII Seminário Interinstitucional de Ensino, Pesquisa e Extensão, XV Mostra de Iniciação Científica e X Mostra de Extensão, Universidade de Cruz Alta (Unicruz), 2012, conforme sintetiza o Quadro 6.


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							PROFESSOR(A)/ESCOLA


						

							

							TÍTULO DO RESUMO


						

							

							PALAVRAS- CHAVE


						

					


				

				

					

							

							BRAGA, Adriane Lamaison; TURCATO, Elenadir;


							EMEF Gabriel Annes da Silva


						

							

							Projeto Ciência e Consciência Cidadã: racionamento e economia da água.


						

							

							Água. 


							Escassez. 


							Economia. Conscientização.


						

					


					

							

							DEBONI, Lidiane;


							EMEF Antônio Prevedello


						

							

							Projeto Ciência e Consciência Cidadã: sistema braile.


						

							

							Educação. Deficiência visual. Acessibilidade.


						

					


					

							

							DEBONI, Lidiane


							EMEF Antônio Prevedello


						

							

							Projeto Ciência e Consciência Cidadã: investigação do conhecimento da população sobre terremotos.


						

							

							Abalo sísmico. Conhecimento da população. 


							Prática pedagógica.


						

					


					

							

							NOGUEIRA, Elizete;


							EMEF Frederico Baiocchi


						

							

							Projeto Ciência e Consciência Cidadã: tratamento da água.


						

							

							Escola. Sustentabilidade. Prática pedagógica.


						

					


					

							

							SEGALA, Sandra Nardes;


							EMEF Intendente Vasconcelos Pinto


						

							

							Projeto Ciência e Consciência Cidadã: animais abandonados.


						

							

							Animais de estimação. Castração.


						

					


					

							

							SEGALA, Sandra Nardes;


							EMEF Intendente Vasconcelos Pinto
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